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RESUMO
No Algarve, onde existem condições eda-
foclimáticas favoráveis ao cultivo de algu-
mas espécies frutícolas exóticas, oriundas 
de climas tropicais ou subtropicais, surge 
o interesse no cultivo da pitaia. Esta cul-
tura apresenta altas produções em alguns 
países e é adequada para terrenos de pe-
quenas dimensões. Ela acaba por satisfa-
zer também a necessidade de diversificar 
a fruticultura da região. Devido à sua apa-
rência exótica e ao seu alto valor nutritivo, 
a pitaia tem sido cada vez mais procurada 
em diversos países, principalmente pelos 
mercados asiáticos e europeus. 
Para desenvolver a cultura da pitaia no 
Algarve foi constituído um grupo opera-
cional cujo objetivo principal visa inovar 
ao nível das tecnologias de produção para 
a pitaia vermelha, testando a sua produti-
vidade, rusticidade e qualidade dos frutos. 
Começou-se por fazer um levanta-
mento da situação desta cultura em Por-
tugal. Estão também a ser instalados vá-
rios campos de ensaio/recolha de dados, 
sobre várias espécies de pitaia vermelha. 
Palavras-chave: Hylocereus undatus, H. cos-
taricensis, Algarve, frutos exóticos, Cactaceae.
ABSTRACT 
In Algarve, where there are favorable 
edaphoclimatic conditions for the culti-
vation of some exotic fruit species, from 
tropical or subtropical climates, interest 
arises in the cultivation of pitaya. This 
crop has high productivity in some coun-
tries and is suitable for small farms. This 
culture also ends up satisfying the need 
of diversification of the fruit crops in the 
region. Due to it’s exotic appearance and 
high nutritional value, the search for 
dragon fruit has increased, especially at 
Asian and European markets. In order to 
develop the pitaya culture in Algarve, an 
operational was created to improve the 
production technologies of red pitaya, 
testing the productivity, rusticity and fruit 
quality. The situation of the cultivation of 
pitaya in Portugal was evaluated and sev-
eral test/data collection fields are being in-
stalled with different species of red pitaya.
Keywords: Hylocereus undatus, H. costa-
ricensis, Algarve, exotic fruits, Cactaceae.
TAXONOMIA E ORIGEM
As várias espécies de pitaia vermelha per-
tencem à família Cactaceae e são nativas 
das florestas húmidas do México, Améri-
ca Central e América do Sul. Os maiores 
produtores mundiais são a Colômbia e o 
México. Também é conhecida por “fruta-
-dragão”, “flor-da-noite”, “fruta-gelatina” 
e “rainha-da-noite”. Por ser uma cactácea, 
apresenta um tipo específico de metabo-
lismo, denominado metabolismo ácido 
das crassuláceas ou CAM (mecanismo de 
concentração de dióxido de carbono) que 
influencia o comportamento dos estomas 
(abrem à noite e fecham durante o dia) e 
permite que estas plantas sejam mais efi-
cientes no uso da água.
DESCRIÇÃO BOTÂNICA 
Planta
A planta é perene, trepadeira, com caule 
classificado morfologicamente como cla-
dódio, de onde surgem por vezes raízes 
adventícias que ajudam fixação da planta 
a uma estrutura de suporte, geralmente 
um poste, do cimo do qual pendem os 
cladódios produtivos. 
Desde que a planta seja cultivada em 
condições adequadas, a floração ocor-
re após o terceiro ano e surge no final da 
primavera até princípios do outono, sendo 
mais intensa em pleno verão. O desenvolvi-
mento do botão floral tem uma duração de 
cerca de 25 a 35 dias. A floração é induzida 
pelos dias longos, uma vez que a pitaia é 
uma planta dependente do fotoperíodo. No 
entanto, o efeito do fotoperíodo depende 
da temperatura e o intervalo de tempo des-
de a indução floral até à floração aumenta 
quando a temperatura atinge valores acima 
do ponto ótimo (Feng-Ru & Chung-Ruey, 
1997a; 1997b; Yan & Wallace, 1995). 
33dossier as novas tendências da fruticulturaAGROTEC 30 | março 201932
dossier as novas tendências da fruticultura
Morfologia floral
As flores são grandes (15cm a 30cm), 
brancas, vistosas, de agradável fragrân-
cia, hermafroditas, só abrem por uma 
noite, durante um período compreendi-
do entre oito e doze horas (abrem a partir 
das 19h e estão completamente abertas 
até às 22h). Por volta das 2h, depois de 
a polinização ter ocorrido, a flor murcha 
gradualmente. Se não ocorrer a poliniza-
ção, a flor pode permanecer aberta até à 
manhã seguinte.
Polinização 
– necessidades e problemas
Por a flor abrir somente à noite, a sua 
fecundação depende dos agentes poli-
nizadores noturnos, principalmente dos 
morcegos que se alimentam de néctar e 
pólen. No entanto a presença destes po-
linizadores naturais é escassa na região 
(Horácek, 1984) e, como tal, a poliniza-
ção natural é pobre. A polinização das 
flores parece ser o aspeto mais problemá-
tico relativamente à produção de frutos. 
A morfologia floral pode também reve-
lar-se um problema em relação à polini-
zação, pois os órgãos masculinos estão 
posicionados mais abaixo, relativamente 
aos órgãos femininos, ou seja, mesmo 
que agentes polinizadores como as abe-
lhas intervenham nas primeiras horas 
da manhã, por serem seres tão peque-
nos comparativamente à flor, não pare-
cem ser eficazes no transporte do pólen. 
Por este motivo, a polinização manual é 
uma prática essencial para a obtenção de 
produções comerciais, ainda que se veri-
fique, por exemplo no Sri Lanka, condi-
ções para que abelhas como a Apis cerena, 
Apis florae e a Apis dorsata, efetivamente 
polinizem a flor da pitaia durante as pri-
meiras horas da manhã (Pushpakuma-
raet al., 2005). Ainda sobre problemas 
em relação à polinização, a H. undatus é 
considerada uma planta com um meca-
nismo de autoincompatibilidade. Neste 
caso, a fecundação só ocorre se houver 
polinização cruzada (Lichtenzveig et al., 
2000; Nerd & Mizrahi, 1997; Weiss et al., 
1994). Parece ser que a origem do pólen 
pode influenciar as características do fru-
to. Consequentemente, para potenciar o 
vingamento e um teor de açúcar dos fru-
tos superior, é recomendada a plantação 
de pitaias com diferentes genótipos, as-
sim como a polinização manual à base de 
pólen recolhido de diferentes plantas ou 
de plantas selecionadas para o efeito.
Morfologia dos frutos
Os frutos são grandes, podendo medir até 
10 a 15 cm de diâmetro e pesar cerca de 
1 kg. São coloridos, de aparência exótica 
e suculentos, com sabor leve e adocicado. 
Consoante a espécie, apresentam caracte-
rísticas diversificadas: Hylocereus undatus, 
casca vermelha e polpa branca; Hylocereus 
costaricensis, casca vermelha e polpa ver-
melha; Selenicereus megalanthus, casca 
amarela com espinhos e polpa branca; 
Selenicereus setaceus, casca vermelha com 
espinhos e polpa branca. As sementes 
medem 0,5 a 2,0 mm, são numerosas, de 
coloração escura e distribuídas por toda a 
polpa. É um fruto não climatérico, o que 
significa que deve ser colhido nas condi-
ções de maturação desejadas. 
CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS
A pitaia necessita de climas relativamen-
te quentes, apresentando bom desenvol-
vimento em regiões cujas temperaturas 
médias se situam entre 18 e 26ºC. Quanto 
ao fotoperíodo e luminosidade, a pitaia é 
uma planta de dias longos, necessitando 
de mais de 12 horas de luz. Mesmo as-
sim, alguns produtores de pitaia referem 
a necessidade de proteger a planta da ra-
diação intensa, através de algum tipo de 
sombreamento. 
A sua rusticidade e sistema radicular 
pouco profundo fazem dela uma alter-
nativa interessante de cultura frutífera 
para solos arenosos e pouco profundos 
e, como pertence à família das Cactá-
ceas, parece poder ser cultivada em cli-
mas semiáridos, dada a sua capacidade 
de suportar períodos de seca (Nerd & 
Neumann, 2004; YuQing et al., 2015). A 
precipitação adequada ronda valores de 
500 a 700mm (precipitação em exagero 
pode causar a abcisão floral e o apodre-
cimento dos frutos). Nas nossas condi-
ções, com verões quentes e secos, a rega 
é indispensável, para obtermos produção 
de frutos, mas o consumo de água será 
sempre muito inferior ao da maioria das 
culturas frutícolas de regadio.
O pH ideal situa-se entre 5,5 e 6,5. 
Pode desenvolver-se em vários tipos de 
solos, mas prefere solos ricos em maté-
ria orgânica, bem drenados e de textura 
franco arenosa. É ainda sensível à salini-
dade, principalmente quando associada 
a elevados níveis de sódio. Este pode ser 
um fator limitante ao cultivo da planta 
no Algarve, embora haja plantas com 




A fruta dragão, além de ser procurada 
pelo seu aspeto apetecível, é um fruto 
muito versátil, podendo ser utilizado para 
diversos fins. O fruto pode ser processado 
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para sumo, compotas, gelados, iogurtes 
ou xaropes. Os botões florais podem ser 
usados em sopas ou saladas e as flores 
podem ser usadas para infusões. A pi-
taia vermelha tem sido procurada, não 
só pela presença de compostos bioativos, 
como vitaminas, compostos fenólicos e 
pigmentos que podem atuar no orga-
nismo como agentes antioxidantes, mas 
também por acelerar o metabolismo, 
transformando os nutrientes em energia 
e diminuindo a formação de depósitos 
de gordura. Com apenas 50 calorias em 
cada 100 g de fruta, a pitaia é uma ótima 
aliada para o emagrecimento. A pitaia é 
ainda fonte de vitamina C, cálcio, ferro, 
fósforo e potássio. Este fruto possui ain-
da uma boa quantidade de fibras, como 
oligossacarídeos. Outros dos benefícios 
que este fruto pode oferecer são o com-
bate ao diabetes tipo 2, por haver uma 
redução da glicose no sangue, a pre-
venção do cancro do cólon e a redução 
das infeções bacterianas. As sementes 
contêm 50% de ácidos gordos essenciais 




No âmbito do projeto PDR2020-101-
031201 "Fruta dragão: Validar a capaci-
dade produtiva da pitaia vermelha", foi 
realizado um levantamento da situação 
desta cultura em Portugal, recolhendo in-
formação sobre a presença da pitaia, em 
plantações ou como plantas isoladas. Fo-
ram feitas visitas técnicas aos locais onde 
se encontram as plantas e foram realiza-
das entrevistas com os agricultores.
As plantações localizadas foram clas-
sificadas em duas categorias: plantações 
com menos de 50 plantas (plantações em 
que a planta é usada como ornamental 
ou para produção de frutos para consu-
mo doméstico, habitualmente conduzi-
das por pessoas sem formação técnica 
na área agronómica e que exercem outra 
profissão que não a agricultura) e planta-
ções com mais de 50 plantas (plantações 
de maior dimensão e que se destinam à 
produção de frutos ou cladódios para 
venda e são dirigidas maioritariamente 
por agricultores ou pessoas com forma-
ção agronómica).
A presença da cultura da pitaia está 
concentrada maioritariamente na região 
algarvia (Figura 1), onde não só estão 
presentes as explorações que possuem 
mais do que cinquenta plantas e que têm 
como objetivo a venda de frutos, mas 
também as pequenas plantações isoladas. 
Fora do Algarve existem também explo-
rações de dimensão significativa: em Se-
simbra, Vila Franca de Xira e Coimbra.
OBJETIVOS DO 
PROJETO FRUTA DRAGÃO
Para desenvolver a cultura da pitaia no 
Algarve foi constituído um grupo ope-
racional cujo objetivo principal visa ino-
var ao nível das tecnologias de produção 
para a pitaia vermelha, permitindo ter 
produção durante um período tão longo 
quanto possível, com vista à satisfação 
do mercado nacional e internacional. 
Pretende-se analisar as características 
de duas espécies, H. costaricensis e H. 
undatus, testando a produtividade, rusti-
cidade, qualidade dos frutos e caracterís-
ticas organoléticas de cada uma. Estão a 
ser instalados vários campos de ensaio/
recolha de dados, englobando as duas 
espécies de pitaia vermelha. Serão testa-
dos diferentes sistemas de condução. Em 
todas as modalidades haverá plantas de 
H. undatus e H. costaricensis. Já foi ins-
talado um ensaio em viveiro, para testar 
técnicas de propagação e formas de con-
dução da pitaia como planta ornamental. 
Os resultados obtidos no âmbito deste 
grupo operacional serão amplamente di-
vulgados numa página web (www.fruta-
dragao.com), num manual técnico e em 
ações de divulgação.
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FIGURA 1. Distribuição de plantações de pitaia no Algarve.
Produtores de pitaia (planta e fruto) com menos de 50 plantas
Produtores de pitaia (planta e fruto) com mais de 50 plantas

